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O objetivo central do trabalho é elaborar um plano estratégico institucional para a 3ª
Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) do Tribunal de Contas do Estado de
Sergipe (TCE/SE), com foco na modernização da atuação técnica, aumento da
efetividade das auditorias públicas e garantia da sustentabilidade institucional diante
de desafios como a obsolescência tecnológica, escassez de recursos humanos e
demandas crescentes por transparência e controle. O plano visa alinhar a atuação da
unidade às melhores práticas em administração pública, consolidando sua
contribuição à boa governança e ao interesse público, desenvolvido como produto
técnico da disciplina "Planejamento e Administração Estratégica", integrante do
Programa de Pós-Graduação em Administração Pública em Rede da Universidade
Federal de Sergipe (PROFIAP/UFS).

Este trabalho apresenta um plano estratégico construído para a 3ª Coordenadoria de
Controle e Inspeção do TCE/SE, utilizando ferramentas metodológicas consagradas,
como as análises PESTEL e SWOT (qualitativa e quantitativa), a Matriz de Eisenhower, o
Balanced Scorecard (BSC) e a metodologia OKR (Objectives and Key Results). A partir de
um diagnóstico estratégico do ambiente interno e externo, foram identificadas
oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos, permitindo a formulação de diretrizes
estratégicas que compreendem a definição de missão, visão de futuro e valores
institucionais. O plano propõe objetivos distribuídos em quatro perspectivas (sociedade,
processos internos, aprendizado e crescimento, e orçamentário-financeira), associados
a metas mensuráveis em horizonte de até quatro anos. A estruturação do plano de
ação, fundamentada em literatura especializada (Hitt et al., 2008; Kaplan e Norton,
2004; Oliveira, 2011), busca promover alinhamento estratégico, qualificação técnica
contínua e maior impacto social das atividades fiscalizatórias, consolidando a 3ª CCI
como unidade de referência na administração pública estadual..

RESUMO
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A 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) é uma unidade técnica vinculada
ao Tribunal de Contas do Estado de Sergipe (TCE/SE), responsável pela realização de
auditorias, inspeções e instruções processuais especializadas no âmbito do controle
externo da administração pública estadual e municipal. Suas atribuições incluem o
levantamento, acompanhamento e monitoramento de processos, elaboração de
pareceres técnicos, realização de estudos normativos, esclarecimentos processuais, e
execução de auditorias e inspeções in loco, além da elaboração do Plano Anual de
Trabalho. A atuação da 3ª CCI está organizada por áreas temáticas, definidas a cada
biênio, e orientada por critérios técnicos de legalidade, economicidade e eficiência,
conforme preconiza a legislação vigente e os princípios da administração pública.

Caracterizada por uma equipe com sólida formação técnica e experiência acumulada,
a 3ª CCI desempenha papel estratégico na missão institucional do TCE/SE, subsidiando
os conselheiros em suas decisões e contribuindo para a efetividade do controle dos
recursos públicos. A unidade se destaca pela autonomia relativa na organização de
suas atividades, pelo domínio da legislação específica do setor e pela valorização da
qualidade técnica em seus pareceres. No entanto, enfrenta desafios significativos,
como o risco de descontinuidade funcional devido à iminente aposentadoria de
servidores, limitações orçamentárias e necessidade de modernização tecnológica,
fatores que exigem planejamento estratégico estruturado e ações voltadas à inovação,
capacitação e sustentabilidade institucional.

APRESENTAÇÃO DA COORDENADORIA
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PÚBLICO-ALVO DA PROPOSTA
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O público-alvo deste trabalho é, em primeiro plano, composto pelos servidores da 3ª
Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) do Tribunal de Contas do Estado de
Sergipe (TCE/SE), incluindo auditores, técnicos e gestores diretamente envolvidos nas
atividades de fiscalização, instrução processual e auditoria pública. São esses
profissionais os principais beneficiários das diretrizes, metas e propostas de
modernização contidas no plano estratégico, uma vez que sua implementação impacta
diretamente a rotina operacional, a qualificação técnica da equipe e a eficiência dos
processos internos.

Além da equipe da 3ª CCI, o trabalho também se destina aos conselheiros do TCE/SE,
que atuam como tomadores de decisão nos julgamentos das contas públicas e
dependem de subsídios técnicos qualificados para fundamentar suas deliberações. O
plano estratégico elaborado visa, portanto, contribuir para a melhoria da qualidade e da
tempestividade das manifestações técnicas que subsidiam o processo decisório da
Corte, fortalecendo o controle externo e a governança pública.

De forma mais ampla, o trabalho pode interessar ainda a outros públicos envolvidos
com a fiscalização e o controle da administração pública, como o Ministério Público de
Contas, gestores de órgãos jurisdicionados, instituições de ensino superior e
pesquisadores da área de Administração Pública. A adoção de metodologias modernas
de planejamento e a preocupação com resultados e inovação tornam o conteúdo
relevante para todos que buscam aprimorar a atuação institucional no setor público
com foco em eficiência, legalidade e responsabilidade social.



OBJETIVOS DA PROPOSTA
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Os objetivos da proposta concentram-se em estruturar um plano estratégico que
responda de forma efetiva aos principais desafios enfrentados pela 3ª
Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) do Tribunal de Contas do Estado de
Sergipe (TCE/SE). Entre esses desafios estão a iminente evasão do corpo técnico por
aposentadoria, a baixa adoção de tecnologias analíticas, a ausência de
planejamento sucessório e as limitações orçamentárias que impactam diretamente
a capacidade operacional da unidade. Assim, a proposta visa promover o
fortalecimento institucional por meio da modernização de processos, da
padronização de rotinas, da ampliação do uso de ferramentas tecnológicas e da
qualificação continuada dos servidores, com vistas à sustentabilidade técnico-
operacional e à continuidade da qualidade dos serviços prestados.

Além disso, a proposta tem como objetivo alinhar a atuação da 3ª CCI às diretrizes
contemporâneas de gestão pública orientada a resultados, com foco na promoção
da boa governança, da transparência e da efetividade do gasto público. Busca-se,
com isso, tornar a coordenadoria uma referência em auditoria pública no âmbito do
TCE/SE, reconhecida por sua excelência técnica, agilidade na instrução processual e
contribuição efetiva à melhoria das políticas públicas. A definição de objetivos
estratégicos mensuráveis, distribuídos nas perspectivas do Balanced Scorecard, bem
como a adoção da metodologia OKR, reforça o compromisso da proposta com a
entrega de valor público e a transformação institucional sustentável.



DIAGNÓSTICO E ANÁLISE
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O diagnóstico estratégico da 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) do
TCE/SE baseou-se na identificação de fatores internos e externos que influenciam sua
atuação. A análise do ambiente externo foi realizada por meio da ferramenta PESTEL,
contemplando dimensões políticas, econômicas, sociais, tecnológicas, ecológicas e
legais. Foram evidenciadas oportunidades, como o avanço da transformação digital no
setor público, a crescente valorização do controle social, a possibilidade de renovação
do quadro técnico, a ampliação das auditorias orientadas a resultados e o uso de dados
públicos integrados. Ao mesmo tempo, o estudo revelou ameaças relevantes, como a
aposentadoria iminente da equipe, restrições orçamentárias, obsolescência tecnológica,
alta complexidade normativa e pressões institucionais que podem comprometer a
autonomia técnica.

Internamente, foram identificados pontos fortes como o corpo técnico experiente, a
cultura organizacional voltada à qualidade, o domínio da legislação de controle externo
e a integração entre unidades técnicas. Como fragilidades, destacam-se a falta de
planejamento sucessório, a baixa adoção de tecnologias analíticas, a concentração de
tarefas em poucos servidores, rotinas operacionais manuais e pouca diversidade de
perfis técnicos. A utilização de matrizes analíticas, como SWOT e Eisenhower, permitiu
correlacionar essas variáveis, evidenciando os aspectos prioritários para formulação de
estratégias. Assim, o diagnóstico forneceu subsídios concretos para o desenvolvimento
de um plano estratégico voltado à modernização da unidade, à sustentabilidade
institucional e à ampliação do impacto do controle externo exercido pela 3ª CCI.



1 - ANÁLISE AMBIENTAL (DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL)
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NA análise ambiental realizada por meio da ferramenta PESTEL constituiu uma etapa
fundamental do diagnóstico estratégico da 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção
(3ª CCI) do TCE/SE, permitindo examinar, de forma estruturada, os fatores externos que
influenciam a atuação da unidade. No campo político, identificaram-se pressões
institucionais, interferências no escopo técnico e desafios relacionados à autonomia
das manifestações. Em termos econômicos, destacou-se a iminente aposentadoria
da equipe técnica, a escassez de recursos para capacitação e modernização e os
impactos das crises fiscais nos entes auditados. No aspecto social, observou-se o
envelhecimento do quadro funcional, a valorização crescente do controle externo pela
sociedade e a necessidade de garantir a continuidade da memória institucional.

No eixo tecnológico, a análise revelou o baixo nível de digitalização de alguns órgãos
auditados, a carência de capacitação em ferramentas avançadas e a necessidade
urgente de automatizar tarefas rotineiras. Do ponto de vista ecológico, foram
destacados o aumento da demanda por auditorias ambientais, a exigência por
sustentabilidade nas práticas públicas e o incentivo ao uso de tecnologias de menor
impacto ambiental. No campo legal, ressaltaram-se a complexidade normativa, as
exigências da Lei nº 14.133/2021, os riscos ligados à Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD) e a pressão por maior transparência nas manifestações técnicas. Os
resultados da análise PESTEL evidenciaram um ambiente externo dinâmico e
desafiador, indicando a necessidade de adaptação estratégica da 3ª CCI para
manter sua efetividade e relevância institucional frente às transformações do setor
público.

 

1.1 - AMBIENTE EXTERNO

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 1 - Análise PESTEL



O ambiente externo representa o conjunto de fatores incontroláveis que influenciam
direta ou indiretamente a atuação da organização. Para fins analíticos, a 3ª CCI do
TCE/SE utilizou a matriz PESTEL (Johnson, Scholes & Whittington, 2008), incorporando as
dimensões política, econômica, sociocultural, tecnológica, ecológica e legal.

O ambiente interno refere-se aos fatores controláveis que afetam a capacidade de
resposta estratégica da organização. O diagnóstico da 3ª CCI revela uma estrutura
marcada por qualificação técnica consolidada, mas atravessada por desafios
operacionais, tecnológicos e sucessórios.

A análise ambiental da 3ª CCI do TCE/SE revela uma organização tecnicamente
robusta, com reputação consolidada e cultura voltada à excelência. Contudo, enfrenta
desafios relevantes de natureza estratégica, operacional e gerencial. A iminente
evasão funcional, somada à ausência de sucessão estruturada e à lentidão na
adoção tecnológica, constitui uma combinação crítica que pode comprometer o
desempenho institucional se não for enfrentada com celeridade e planejamento.
Nesse sentido, recomenda-se:

A implementação urgente de um plano de sucessão e mentoria técnica;
O investimento em capacitação digital e multidisciplinar;
A revisão e formalização dos procedimentos internos de trabalho;
O fortalecimento da cultura de inovação, com ênfase em auditoria orientada a
resultados e ESG.

Essa abordagem está em consonância com as boas práticas de governança e de
planejamento estratégico no setor público (Kaplan & Norton, 2004; Oliveira, 2011), e
posiciona a 3ª CCI como agente estratégico de transformação do controle externo no
TCE/SE.
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1.2 - AMBIENTE EXTERNO E INTERNO

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 2 - Análise Ambiental
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Neste tópico, aprofundaremos a análise do ambiente organizacional da 3ª
Coordenadoria de Controle e Inspeção (3ª CCI) do Tribunal de Contas do Estado de
Sergipe, com foco na compreensão das variáveis estratégicas a partir das dimensões
de importância e urgência.

Nosso objetivo é demonstrar como as ferramentas de diagnóstico — Análise PESTEL,
Matriz SWOT e Matriz de Eisenhower — podem ser integradas de forma complementar
para apoiar a priorização de ações, decisões estratégicas e alocação eficiente de
recursos no setor público.

Abordaremos:
A relevância da Análise PESTEL na identificação de pressões e tendências do
ambiente externo (político, econômico, social, tecnológico, ecológico e legal);
A contribuição da SWOT para o reconhecimento dos pontos fortes e fracos internos,
bem como das oportunidades e ameaças externas;
A aplicação da Matriz de Eisenhower, como ferramenta prática de hierarquização
das variáveis, permitindo distinguir o que deve ser feito com prioridade imediata e
o que pode ser planejado para médio e longo prazo.

A reflexão central que orientará nossa análise é: “Quais fatores realmente exigem ação
imediata e quais devem ser acompanhados com atenção estratégica?”

Essa abordagem possibilita alinhar capacidade interna, contexto externo e visão de
futuro, fornecendo uma base sólida para decisões públicas fundamentadas,
tempestivas e voltadas à geração de valor para a sociedade.

1.3 - IMPORTÂNCIA X URGÊNCIA

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 3 - Matriz de Eisenhower
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 4 - Matriz de Eisenhower - Oportunidades e Ameaças

1.3.1 - IMPORTÂNCIA X URGÊNCIA - AMBIENTE EXTERNO
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Quadro 5 - Priorização de Oportunidades e Ameaças

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 6 - Matriz de Eisenhower - Pontos fortes e Pontos fracos

1.3.2 - IMPORTÂNCIA X URGÊNCIA - AMBIENTE INTERNO
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Quadro 7 - Priorização de Oportunidades e Ameaças

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)
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A Matriz SWOT Quantitativa representa uma evolução da análise SWOT tradicional ao
introduzir critérios de ponderação e correlação entre fatores internos (pontos fortes e
fracos) e externos (oportunidades e ameaças), permitindo uma priorização mais
objetiva das variáveis estratégicas (Oliveira, 2011). Diferente da abordagem qualitativa,
que apenas lista os elementos, a versão quantitativa atribui pesos e escores para
mensurar o impacto relativo de cada item, favorecendo decisões mais racionais e
baseadas em dados. No caso da 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção do TCE/SE,
essa matriz possibilitou identificar, por exemplo, a forte correlação entre a
aposentadoria iminente do corpo técnico e a ameaça de perda de continuidade
institucional, além de destacar o potencial da transformação digital quando
associada aos pontos fortes técnicos já existentes. Assim, conforme argumentam Hitt,
Ireland e Hoskisson (2008), essa ferramenta contribui significativamente para o
alinhamento estratégico, ao transformar percepções subjetivas em análises
comparativas que sustentam a formulação de estratégias mais eficazes. 

1.4 - DEFINIÇÃO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 8 - Matriz SWOT Quantitativa
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As diretrizes estratégicas que envolvem o negócio e a missão da organização
constituem os fundamentos que orientam sua razão de existir, seu posicionamento
institucional e a forma como pretende gerar valor para a sociedade (Oliveira, 2011). A
definição clara do negócio permite delimitar o campo de atuação da entidade,
enquanto a missão expressa o propósito essencial da organização, destacando o que
faz, para quem faz e de que modo pretende enfrentar seus desafios (Drucker, 2001). No
caso da 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção do TCE/SE, identificou-se como
negócio o controle externo da administração pública por meio de auditorias e
instruções processuais especializadas. Já sua missão está centrada em promover a
boa governança e a efetividade do gasto público com imparcialidade, rigor técnico e
orientação para resultados. Esse alinhamento entre identidade institucional e ação
estratégica é fundamental para assegurar coerência nas decisões e fortalecer o papel
da organização como agente de transformação no setor público (Hitt; Ireland;
Hoskisson, 2008). 

2 - DEFINIR AS DIRETRIZES ESTRATÉGICAS (MISSÃO, VISÃO E VALORES)

2.1 - Missão
Promover a boa gestão dos recursos públicos por meio de auditorias, inspeções e
instruções técnicas imparciais, com foco em inovação, continuidade e transparência.

2.2 - Visão
Ser uma unidade técnica de referência no TCE/SE em auditoria pública orientada a
resultados, reconhecida pela excelência, inovação, agilidade e impacto na promoção
da boa gestão e da transparência no uso dos recursos públicos.

2.3 - Valores
Compromisso com o Interesse Público;  
Excelência Técnica;  
Ética e Imparcialidade;  
Respeito e Colaboração;  
Responsabilidade com a Entrega;
Transmissão de Conhecimento;
Cultura do Rigor Jurídico e Processual;
Resiliência Operacional;
Inovação e Abertura à Transformação Digital;
Foco em Resultados e Valor Público.
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O Balanced Scorecard (BSC) é uma metodologia de gestão estratégica desenvolvida
por Kaplan e Norton (1997), que visa traduzir a missão e a visão de uma organização
em objetivos e indicadores distribuídos em quatro perspectivas interdependentes:
financeira, clientes (ou sociedade, no caso do setor público), processos internos, e
aprendizado e crescimento. Ao integrar variáveis quantitativas e qualitativas, o BSC
permite um acompanhamento sistemático do desempenho organizacional,
promovendo o alinhamento entre planejamento e execução estratégica (Kaplan;
Norton, 2004). Na 3ª Coordenadoria de Controle e Inspeção do TCE/SE, sua aplicação
possibilitou a definição de metas mensuráveis para cada dimensão estratégica, como
a ampliação do impacto social das auditorias, o aprimoramento dos processos
internos, a valorização e capacitação do corpo técnico, além da otimização do uso de
recursos públicos. Como reforça Oliveira (2011), o uso do BSC no setor público contribui
para uma gestão orientada a resultados, com foco em valor público e transparência
institucional. 

3 - DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS, INDICADORES DE DESEMPENHO
E METAS UTILIZANDO O BSC
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 9 - Mapa Estratégico
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Quadro 10 - Mapa Estratégico - Objetivos estratégicos, indicadores e metas
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025)
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A metodologia OKR (Objectives and Key Results) é uma ferramenta de gestão
estratégica que tem como objetivo estabelecer metas claras e mensuráveis por meio
da definição de objetivos (O) e resultados-chave (KR), promovendo foco, alinhamento
e engajamento em todos os níveis da organização (Doerr, 2018). Ao contrário dos
sistemas tradicionais de metas, o OKR incentiva ciclos curtos de acompanhamento e
revisões periódicas, o que torna o processo mais dinâmico e adaptável às mudanças
do ambiente organizacional (Nogueira, 2020). Na 3ª Coordenadoria de Controle e
Inspeção do TCE/SE, a aplicação dessa metodologia possibilitou a articulação de
objetivos estratégicos voltados à excelência técnica, sustentabilidade institucional,
inovação e impacto social, com resultados-chave concretos que orientam as ações e
os indicadores de desempenho. Conforme destaca Oliveira (2011), o uso de
metodologias como o OKR contribui para tornar o planejamento estratégico mais
participativo, transparente e orientado a resultados efetivos. 

4 - DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS E RESULTADOS-CHAVE (OKR)

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)

Quadro 11 - Objetivos e Resultados-Chave (OKR)



PROPOSTA DE INTERVENÇÃO (PLANO DE AÇÃO)
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Lorem Ipsum

Quadro 12 - Plano de ação

O plano de ação é uma ferramenta essencial para a implementação eficaz do
planejamento estratégico, pois transforma os objetivos organizacionais em atividades
concretas, com prazos, responsáveis, recursos necessários e indicadores de desempenho
(Chiavenato, 2004). Essa etapa é considerada o elo entre a formulação e a execução da
estratégia, garantindo que as diretrizes estabelecidas sejam de fato operacionalizadas por
meio de ações coordenadas e monitoráveis (Oliveira, 2011). No caso da 3ª Coordenadoria de
Controle e Inspeção do TCE/SE, o plano de ação foi estruturado com base nos objetivos e
resultados-chave definidos pelo modelo OKR, considerando os fatores internos e externos
identificados na análise SWOT, o que permite maior coerência e efetividade nas
intervenções. Conforme destaca Maximiano (2012), um plano de ação bem elaborado
contribui não apenas para o cumprimento das metas, mas também para o fortalecimento
da cultura de desempenho e da governança estratégica nas instituições públicas. 



PROPOSTA DE INTERVENÇÃO (PLANO DE AÇÃO)
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Lorem Ipsum



PROPOSTA DE INTERVENÇÃO (PLANO DE AÇÃO)
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Lorem Ipsum

Fonte: Elaborado pelo autor (2025)
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sejam informadas à Coordenação Local do Profiap, por meio do endereço
“profiap@academico.ufs.br”.

São Cristóvão, SE  26 de  julho de 2025

Registro de recebimento

Assinatura, nome e cargo (detalhado) do recebedor



Discente: Wallace Hora Lessa Filho, Mestrando

Orientador: Prof. Dr. Claudio Márcio Campos de Mendonça, Doutor

Universidade Federal de Sergipe (UFS)

26 de julho de 2025


